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Um Bom Nome
- é bem inestimavel . . . para ser guardado com dume.

C01l1 quanto possaIu ser repro- Anno após anno tem o automo-
duzidas com onorn1e dispendio as vel Dodge Brothers continuado a
enormes fabricas e1n que são feitos apparecer cada vez melhor e 11lais
os vihiculos Dodge Brothers, é benl dígnode apreço.
sabido que o BOlne e a fama de A sua belleza está. a par do
DODGE BH(YPIIEHS teeJn muito seu perfeito desempenho; a com­
mais valor. modidade e o silencio enaltecen1-

Por 12 annos teem DODGE lhe a belleza. A prilllorosa qua­
BROrJ"HEHS JJlantido inalteravel- lidade d.e todas as suas partes tem
J11ente a sua ff~ e teerll sido galar- sido lJlantida ou lllelhorada.
doados con1 a confiança pu bEca. De tudo isto resulta nn1 nome.
Bn1 resultado d'isso, ha agora mais que é digno da confiança publica
de 1.600.000 automoveis Dodge que inspira, 1l1uito precioso para
Brothers en1 serviço.· ser prejudicado.
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tigavel, popular até o sacrifício, visceral­
mente bondoso, dedicado, amoravel, cava­
lheiro, e. afora tudo isso clinico de raça,.
jornalista, que sei mais. E lnorreu de­
repente, com o coração cansado de devo­
tall1ento, deixando unI vacuo que parecia
um cataclysma!

Foi por esse tenlpo que surgiu a F'a­
culdade de Medicina, e com ella a nossa
grande epoca. Entre os que neHa profes­
sam e os que neHa se graduam se vem
fOrlllando apleiade brilhante da moderna
geração. Della já se desprenderam para
o tUlnulo alguns nomes cheios de espe­
ranças e de lnerecimentos. Pernütti que
recorde aqui ainda dous delles. "Baltha­
zar de Beln" que nos deixou o primeiro
padrão desse monumento que agora vos
toca reconstruir e rematar a Geographia
medica do Rio Grande. "Alice Maeffer"
a primeira mulher que nesta .escola se
forrnou, e cuja these sobre assumpto de
interesse nacional logrou as lnelhores re­
ferencias da imprensa profissional.

Meus Senhores!
Aos velhos pertencem as saudades e

as bençãos.
Que Protasio Alves, esse velho sem~

pre 1110ÇO e que ninguem dirá que foi
meu veterano;

que Sarmento Leite, esse velho que
nunca foi moço, o espirito do sacrifício
pelo dever, o meu antigo companheiro e
irmão de luctas:

lne permittam um e outro lançar da­
qui, como 111n ante-passado, uma benção
muito sincera e lUUitO santa, sobre esse
Congresso e sobre a geração brilhante que
o concebeu e o levou a effeito.

E ainda unla vez, muito obrigado.
As ultimas palavras proferidas pelo

Dl'. Henato Barboza, e referentes ao dis­
curso do proL Olinto, foram acolhidas
pela numerosa assistencia, com pnla pro­
longada salva de palmas.

Após a leitura da allocução do prOl.,
Olinto, foi dada a palavra ao orador offi­
cial o prof. Ulysses de NOl1ohay, que leu:
o seguinte discurso:

Terminada a oração do professor
Ulysses, após haverenl cessado as palavras:
com que foram coroadas as suas ultimas.
palavras, fez uso da palavra o Prof. Mi­
guel Couto.

Iniciando a sua oração, referiu-se tl(}

Exmo. S.' Dl'. Presidente do Estado, a
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, Vae agora mostrar o que vale a actual
geração de medicos gauchos, entre os quaes
ha já alguns nomes de autoridade mundial.

Convidando-file, quizestes acolher e es­
cutar unIa voz que unisse as gerações de
hoje ás do passado.

Mas ... uma historia da 111edicina dos
nossos pagos não existe. EUa é unla pa­
gina frusta e apagada.

~1al habitadas ainda, e desde as suas
lllais remotas origens, foraln as nossas
coxilhas aspero campo de luctas que se
succediam quasi ininterruptamente: guerra
das missões, guerras colloniaes, guerras
da fronteira, luctas da independencia, re­
voluções, e que mais sei. O sol0 era en­
tão pouco propicio ao desenvolvinlento das
culturas, das sciencias e das artes da paz.

Foram talvez cirurgiões lnilitares a­
companhando tropas os primeiros profis­
sionaes que por aqui aportaram e exerce­
ralHo Mas dellas nada ficou.

Só muito lnais tarde é que COJlleça­
ranl a apparecer alguns n0111es que deixa­
ram tradicção. Dous ou tres praticos
allemães. "Mal. José de Campos, cirur­
gião de nonleada." "Noguera", o primeiro
talvez que escreveu e. publicou observa­
ções medicas feitas entre nós.

Depois "VHlanova", o austero clinico,
presidente sempre reeleito da nossa pri­
meira sociedade de 11ledicina.

"Moraes", obscuro clinico de CaIl1­
panha, que adquiriu imperecivel titulo de
gloria: operava o crupe por esses rincões
afóra nlesmp "in extremis" , e si preciso
fosse até com uma tesoura de unhas; e
não procurava accolnodar uma consciencia
facil dizendo deante do pobre asphyxiado
que já agora não valia mais a pena ou
que havia esquecido em casa os ferros.
Unindo ao contraste a verdadeira sciencia
á verdadeira caridade, arrancava COIn unl
golpe de audacia a uma morte implacavel
a sua presa certa.

Vieraul vindo outros "Fernando Abott",
outro medico de cam.panha, talento fulgu­
rante cujo n01ne resoará ainda por muito
tempo en1 nossa terra para prestigio da
classe.

"Ranliro Barcellos", fina intelligencia
polyedrica de vivas scintiHações, mais ma­
gico ainda do que medico na seducção
com que arrastava os espiritos COIl1 os
seus paradoxos e thaunlaturgias.

E "Sebastião Leão", talento malleavel
e multiforme, estudioso, trabalhador infa-
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Discurso official proferido pelo prof. Ulysses Nonohay
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Pois benl, somos nós, os medicos, que
nos dirigimos aos poderes publicos pedin=
do que olhem para a solução dos grandes
problenlas sociaes do Brasil, para a for=
mação ethnica, apontando qual a iJnmi~

gração que mais nos convem.
Aignorancia é a peior e a lnais gra=

ve de todas as doenças, pois Q homem
inculto resiste ao peso morto do seu pr9­
gresso. e de tudo quanto é hygiene.

E' ainda a nledicina, que se dirige
aos poderes publicos, que lhe fala para
que, na reforma da Constituição, se faça
a inclusão de leis que obriguem os Esta­
dos, os municipios as medidas para a
educação nacional.

Falando sobre a extensão do nosso
territorio, disse o orádor que, eIn dois ki­
lometros, vive uma parcella do povo bra­
sileiro, que grita e não é ou vido.

Ainda hontem tivera o prazer de ou­
vir dosproprios labios do presidente do
Bstado, com o peso do spu saber e de
sua alta cultura, que os maiores proble­
mas sociaes pertencenl a nôs, rnedicos, e
que os devenlos resolver. .

E' tambem o medico que aconlpanha
conl os seus continuos cuidados a mulher
durante as suas esperanças.

E, quando chega essa hora, é o lHe­
dico, ainda, quem acompanha o frueto
dessas esperanças, cuidando-lhe da vida,
até antes de nascer.

Entretanto, quando chega a hora tre­
1l1ellda da luta que, o homeln desce ás
baixezas da animalidade, é ainda a medi­
cina que, COln a sua sOlnbra, o agasalha,
sob o seu coração, enl fórma de cruz ver­
melha.

l~alando, ainda, da nlissão do Iuedico,
diz que os congressistas deixaram seus
lares queridos, suas comnlodidades, fa­
zendo viagens' de varios dias, SÓInente
com o fim de trocar conhecínlentos, de
aprender mais enl beneficio da humani-
dade. Tal é a missão do medico. .

Exmo. sr. Presidente do Estado,
Sr. Presidente do Congresso,
Exmas. sras e Ineus senhores!
Carlyle, o singular pensador dos He-

róes, diz neHes que ama a lenda scandi­
nava na sua representação da Vida.

EUa é Ílnaginada como uma Arvore:
19drasil, o Carvalho da Existencia, tem as

Elle trabalha constantenlente, senl re­
cOlnpensa do seu trabalho. E, ali se en­
contra, 10nge dos seus, sómente pela Pa­
tria. A Patria é a terra dos nossos paes"
regada conl o sangue generoso dos seus
filhos.

Pela Patria, repete o orador, deixamos,
longe, corações sagrados e interesses nos­
sos e, querendo-a sérvir, aqui estamos
reunidos para a canlpanha tão altruistica..

Agora, continúa ainda o dI'. Miguel
Couto, fala o forasteiro que chega aos pa­
gos riograndenses. E, no prinleiro con­
tacto que tive comvoscCJ, encontrei a alma,
a grande alma rio-grandense, affectuosa,
indomita ao perpassar do minuano.

8Jssa alma pnra como ella é, foi seln­
pre objecto de minha adnliração. Encon­
trei aqui, tanlbem, os ideaes da minha
Patria.

EUa quer servir a nossa Patria, ella
faz brotar no trabalho de todos os dias, os
campos a se perder de vista, a formar o
crenle das espigas dos trigaes e desses
milharaes que se confundem. conl os re­
banhos constituidos de finos exe1l1plares
que tanto fazenl a nossa riqueza. Os no­
mes de seus intellectuaes tanlbenl0s
conhecemos em varios ramos. Portanto
diante de tudo isso, podemos dizer: Aben­
çoado Rio Grande do Sul! Não és só o
nosso celleiro, nâo és só a nossa 111uralha.
E's mais algunla coisa. Dentro de cada
nm dos leões dos pampas ha tanlbem um
coração de pOInba. E' o leão feito homem;
é o hon1enl feito de caridade e de bondade.

Abençoado Rio Grande! Generosa é a
vossa mulher, que admiro com reverencia.

.Abençoada Inulher rio-grandense, que sen­
tes emanações divinas, que és uma lnis­
sionaria do bem, que és martyr evange­
Iica, eu beijo as tuas mãos reverentem.ente~

Eu beijo as tuas mãos puras de caridade~

de prodigalidade e de ternura.

suas raizes profundanlente niergulhadas
nos reinos de Bela ou da Morte; seu tronco
attinge a altura do Céo e extende QS seus
ramos pelo Universo inteiro.

Enl seu pé, no Reino da Morte, estão
assentadas tres Nornas, Destinos, o Pas~

sado, o Presente e o Futuro, regando suas
raizes conl a Agua do Poço. sagrado.
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1~IMI~l~11
A nludança se impõe como o producto

de recursosaccrescidos, na definação TI1a­
gnifica de Carlyle.

"Hoje, não é hontenl; nós lnesmos
llludanl0s; como nossas acçôes e nossos
pensarnentos, si ca;:ecem ser ° que é pre­
eiso, ficarianl sempre os lllesnlos'?

Mudar, de facto, é tll11a dôr e enüanto
uma perpetua necessidade; e si a Lem­
brança tem a sua potencia e o seu valor,
a l~speran.ça tambenl te111 os senso

Além d'isso, si reflectinl0s bem, iodo
o desarranjo, toda a necessidade de gran­
de lnudança, considerada eni si como un1
mal, não é outra coisa que o simples ef­
feito de recursos accumulados que os an­
tigos methodos não podem 111ais conter."

Recursos accumulados
No ponto de vista que nos interessa,

quethesouromagnifico Íl11pôe a partici­
pação intima da Medieina na solução dos
probleJ11as sociaes'?

Surgindo em nIenos de um seculo,
('01110 uma borboleta que rOl11pe a sua
c,J'ysalida e espaneja suas azas ao sol, enl
un1 brilho que cega, as sciencias, que cul­
tivanlOs, tiverarrl este surto magnificio que
são já toda a sua gloria.

Não mais a Autogen-ese, dominando
ü constituiçãomorbida.

A doenç,a é um phenomeno de vida e
n300 de lnorte,

São os parasitos, pouco a pouco des­
cobertos, que no organismo vão buscar as
suas condições de existencia.

São do seu lado, dentro d'elle, tantos
elen1entos cel1ulares, aptos a resistireJ11 á
invasão.

En1 uns e outros, as n1eSl11as annas;
a chinlÍca, nas toxinas e an ti toxfnas, a
physica no englobamento.

Dentro do cada cellula ha todo um
mundo'

Não é mais o protoplasrrla homogeneo,
€ln que se queria ver a fila teria prima da
vida.

E' todo uma suspensão colloidal de
nlicellas, obedientes ás leis physicas da
electricidade.

E todo o quadro 1110rbido é U1n choque
formidavel, con10 formidavel cataclysma,

En1quanto isto, a Medicina, guiada
pelo genio humano, leva ao organismo o
reforço necessario que tantas e tantas
vezes o n1antén1 de pé.

Outras, aqui, ou ali, o excesso de de­
feza ou a fallencia do orgão deixan1 a re­
líquia da les300 organica.

Outras, a fatalidade' da ,Morte adquire
os seus direitos, necessarios e imllres­
ciptiveis.

A ontogenese
Por seu lado "a essencia da fórma

procreadora governa o desenvolvimento do
frncto. "

~Já dizia ejaude Bernard que não na
espectaculo n1ais bello que assistir ao nas­
cínlento do coração.

Remy Collin diz do ovo que este e1e­
Inento typico da especie é na realidade
todo um mundo, porque elleassegura a
continuidade da vida e por consequencia
no h01110111 do pensanlento; elIe representa
a herança das gerações desapparecIdas e

.é o germen do futuro.'
Fecundado, elIe é, na phrase de 13ra8­

cheL "desde a sua formação e talvez
lnesmo por sua formação U111 organislllo
verdadeiro, 111Inuscnlo e unicel1nlar, evi­
dentmnente, porém, ne(~essariamente nlllittJ,
conlplexo.

rPodavia esta complexidade não se
nlaniJesLa na sua estructura anatomica,
pois o 1nicroscopio nada revela qne não
seja bastante trivial.

BUa consiste na heterogeneidade da
sua composiçJão Inaterial, em differenças
regionaes, qualificativas ás vezes,l11as
nluitas vezes tambenl quantitativas, das
substancias que o compõmn. Ela, e111 outros
termos, no ovo de cada' especie aniInal
uma topographia, determinada, fixa das
suas substancias e das suas energias.
Quando estas se desenvolverem, elIas não
o farão uniformen1entena massa inteira
do germen e os seus resultados não serão
identicos em toda a parte."
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o Alcoolismo e a sYl)h)'lis

Não será preciso um grande desen­
volvimento para salientar o papel destas:
duas intoxicações, alimentar e infecciosa~

na formação do estado ',mental humano.

A alienação
rrodo o Illundo sente esta anarchia,

rnoderl1a que teve o seu mais tragico des­
fecho na conflagração européa, que, ora
aguda, é o sinistro sovietismo russo, ora
silenciosa, é todo este I11a1 estar em que
se debatem as Naçües. ~

rrodo o mundo assiste a este triste
caso, na expressão de Augusto COlnte, em:
que o conjuncto das populações objectivas
desconhece brutahl1ente o nobre jugo do
passado, n1eSlno sonhando o futuro.

BIT1 vez da incorporação pacifica do'
proletario, a lucta de classes, ora resul­
tando no facísmo da ltalia; ora na des­
ordenl política e adnlinistrativa que afflige
á França.

Todo o Inundo assiste a estes impul­
sos ou a este delírio homicida, com que
governos e governados, en1 quasi todas as
nações européas, Jnantêm a" ordem ou fo­
Inentam a desordenl, quando não sacrifi­
cam a fortuna e a vida elll mnimperia­
lismo desnledido.

Dir-se-á que tudo isto é fructo do dese­
quilíbrio eeonomico, eonsequente ::) guernt
européa, que anarehisando o trabalho. e:
queimando o ouro, creou a l"'liseria.

São estas legiões de desoceupados, de
invaHdos, de cargas que desregranl a Phy­
sica Social.

Erntanto, si aprofundarmos o pheno­
11leno, COlHO medicos, veremos que ha
uma pathologia mental collectiva, eUl que
a actividade humana é desordenada, enl
que perturbaçtles cenesthesicas creanl a.
hypocondria ou o optimisnlO, en1 que a
abulia, os desvios da volição Jazeul prac.:a
no caracter, en1 que a prodigalidade ou H.

avareza destroClll a familia, en1 que toda
a moralidade se dissolve e se extingue.

Emquanto isto, ttllU7, 1nÍ1w'ria norlnal
dirlgente, g,ltiando e ün!jJJ"hnlndo a esta
rnassa infrlnne, c'l~ja opinüIo, sactulidape­
las mais dive'f'sas e antetgonicas pe'f'tnrba­
çiJes psychicCls, ten], a consistencia elel gela­
Una) dá cthnpressào de uma s'l,{;perfz'cie
lisa, paTelha,nnida que pertu/rba a obser­
vaçâo rigorosa.
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C0111 effeito, a ordem social se acha
indirectamente affectada por todas as al­
terações que {) Jueio material pôde trazer
á ordeul vital."

B 1nais adeante: "XJ rna tal identidade
fundalnental entre a doença e a saude,
que constitue ° yerdadeiro sentido do
principio. de Inodificahilidade social, con­
vén1 tanto á ordenl colectiva como ú or~

dem individual.
Ellaalli deve tornar-se rnais tocante

pois que é no fundo menos complicada.
A' falta de extender até isto o verda­

deiro domínio scientifico, os homens de
BJstado crêm que as situações revolucio­
narias são radicaJmente subtrahidas ás leis
normaes. Bntretanto as perturbações se
limitam seJnp1'e COlno eUl todo outro ca­
so, ao sÍlnp1es gTáo estatico ou dynamico.

IDn terei muitas vezes occasião de
fazel-o especialnlente sentir quanto a ana1'­
chia moderna, apezar da sua preponderante
intensidade, devida á alteração lnais pro­
funda da continuidade sllb,jectiva.

Cm:ebralmcnte analysacla, a doenç,a
occidental· constitue realmentemna alie­
nação chronica, essencialnlente intellectuaL
mas habitualmente complicada de reacções
Inoraes e nulitas vezes acompanhada de
agitações materiaes."

sica e psychica), si tod()s os individuos
preencherem, não sómente seus deveres
sexuaes, mas tambem os seus deveres de
familia."

Pllysica social
Apezar das obscuridades do seu tem­

po, o genial philosopho de Montpellierjá
salientava no seu "Systema de Política
Positiva" as relações da Pathologia COIn a
Physica Social.

"A escala ascendente da 111odificabili­
dade social começa pelo conjuncto das in­
fluencias materiaes, a principio astronomi­
cas, depois physicas e emfin1 chimicas.
São as 1nais faceis de apprehender e as
prinleiras de que a nossa inteUigencía
tenha en1prehendido o estudo systematico
que remonta até Hypocrates, cujo admi­
ravel tratado dos Clünas .iámaís foi egua­
lado.

Porém uma tal denominação exigiria
uma extensão forçada para abraçar todo
este primeiro systenla 1uodificador. O no­
Ule de 1neio, já generalisado pelos biolo­
gistas, me parece lnais conveniente.
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A psychopaLhia é, pois, lnesmo elll
fraco gráo, uma causa de nlenor rendi$
Inento sociaL e o que é perdido é a ma­
nifestação lnais nobre, mais elevada em
dignidade humana ... a que vela na cem­
servação do elemento que preside ao pro­
gresso Il1esmo da civilisação."

As eargas

Intoxicados, na precariedade do seu
equilibrio mental, estes psychopathas ap­
parentemente normaes, são as presas fa­
ceis da verdadeira Alienação, ou dos im­
pulsos que vão ao Crime.

Basta apenas que se 1he aggrave a
Syphilis, o Alcoolisnlo, etc., ou que li in­
fluencia ambiente force o desequilibrio.

Faz benl notar rroulouse que a vida
nloderna, na sua trepidação, nas suas an­
sias, no delírio dos seus prazeres ou no
horror das suas Iniserias, teul pesada
responsabilidade neste desfecho.

Por seu lado, o dI'. Capper, na Casa
de Correcção do Rio de ~Janeiro, apurou
que mais de 60% dos detentos tinham as
reacções serologicas e do licor, positivas
para a Syphilis.

Mais preciso, el11 favor d'esta these,
foi o resultado do tratamento desta gente,
o qual produziu uma extraordinaria mu­
dança do ambiente sf)cial, a que voltou a
harmania, a solidariedade, o anseio do
trabalho, a aspiração magnifica de rege­
neração.

lUare l'tIaguUIU

Si a reducção immensa de rrrabalho
dos invalidados pelas Doenças, si a rari­
ficação das gerações pela Mortalidade In­
fantil, sio auglnento progressivo das car­
gas representadas no Pauperismo, ou asy­
lados nos hospitaes ou nas cadeias, perturba
profundamente a crescente integração e
dilatação dos circulos sociaes, quem poderá
avaliar toda a profundeza deste abysmo
enl que se perde a energia, ao influxo das
perturbações do equilibrio psychico?

E' preciso que se diga conl rroulouse
que emquanto o typo especifico humano
se mantém integro, no funccionanlento
visceral, conlpensado nas suas alterações,
o systenla nervoso é sempre eIn equilibrio
instavel.

E como é vasto, quasi infinito, o seu
dominio!

Physiologicamente, COlno estabelecer
parallelo "entre a potencia intellectual de

um Pascal e d'mll Descartes e a de um
simples mão de obra?"

Pathologicamente, dentro cl'estes limi­
tes extrenlos, todas as alterações são pos­
síveis, desde a esterilidade absoluta para
a lnenor .emoção até as perversões mais
violentas do psychismo.

E qual será o sociologo, ou o medico
capaz de avaliar em toda· a sua grandeza,
no agglomerado social, a influencia deste
entrechoque violento de idéas e de aspi­
rações', de interpretação e de impulso, todo
este l1lare nlagnmn elo correntes, ora su­
bindo COlno as mais altas 1110ntanl1as. ora
cavando abysnl0s, enl que se precipitanl
e se pulverisam as nlais nobres conquistas
da nossa civilisação '?

Pode-rá parecer que esta face, ainda
não encarada por ninguem, sob este aspe­
cto geral, seja exaggero de apatxonado
observador.

Para dar-lhe echo erntanto, já !JaigneI
Lavastine diz ainda este anno: A' concep­
ção nlaterialista, a Karl Max, da Sociolo­
gia, deve se oppôr e se substituir a con­
cepção psychologíca, porque a Sociologia
hrtlrnana é a sciencia dos agrupamentos
hurrnanos e são as paixões, o interesse, o
orgulho, a imitação, forças psychologicas,
que as qOlninarn nos seus rebojos.

lllens Agitat llIolem
Sobre a influencia dos desvios nlell­

taes no determinislllo das reacções sociaes,
Cabanés e Nass acabam de publicar a sua
Nevrose revolucionaria, de que apenas in­
felizmente conheço curta referenda.

Emquanto, por seu lado, a Psychíatria
ruma para a analyse dos caracteres, sob
um criterío social, Dupré sublinha a im­
portancía crescente da inter-psychologia
que está na base da psychopathologia social.

E' da citação, que transcrevo esta
phrase: "A interpsychologia conjugal, fa­
luiliar, profissional, urbana, provin,cial, na­
cional, política, religiosa, artistica, littera­
ria, philosophica, cujas perturbações se en­
contram na origenl de muitas affecções
sociaes, (sectarismo, bolschevisnlo), lnotins,
guerras, revoluções, etc.), mostra o papel
que pertence ao psychiatra na sociologia
normal e pathologica.

E qual é o líame de todas estas per­
versões do psychisluo, senão a Doença e
elU especial aquellas que, como o Alcoo­
lismo e a Syphilis, tão fundamente lavranl
o systema nervoso?
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dos elenlentos da defezacontra as forças
hostis que sitiaIn o homem de todos os
lados e a todos os _instantes: forças rnete­
orologicas, parasitos variados, vicios ali­
mentares, vicios hereditarios ou adquiri­
dos, individuaes e nacionaes."

Na sua admiravel Introducção á Poli­
tica Scientifica diz Pontes de Miranda:
"Os povos não devem renunciar a augmen­
tal' a energia. Pelo contrario, devem luc­
tal' paro isto.

Para o crescimento da energia, o pri­
meiro cuidado é o da população. Maior
indice demographico, nlaior energia, maior
circulo. :Mas, alélll do valor l1lll11erico,
ha o qualificativo. Vinte hOlllens doentes
e fracos não valem vinte homens robustos
e sadios: vinte agriculturos não valern o
inventor dos instrulllentos que substitU81ll
centenas de braços.

A prinleira regra política é povoar,
augmentar o indice hmnano e para isto é
rnister a) elevar a natalidade; a) baixar a
lnortalidade; c) valorisar o homel11 que é
lnateria prima da política, pela hyglene e
pela educação physica, 1I1Oral e intel1ectua1.
Para alcançarmos tal designio é preciso a
sciencia, afün de que associemos á pre­
missa no indicativo (conhecer, saber) a
premissa no imperativo (actuação, execu­
ção): noutras palavras, á intelligencia a
.a.cção.

As razões
Estas razoes, desataviadas 1.11aS sin­

ceras, justificarial11 plenal11ente este Con­
gresso, que se inaugura hoje, . sob os Il1€­
lhores auspicios, 81n UIna alliaflça fecunda
de l1l11a das mais elevadas expressões do
estadismo republicano, S. Exa. o Sr. Dl'.
Borges de Medeiro, e dos nlagnificos ex­
poentes da Medicina Nacional, que nos
deram a grata honra de seu conlpareci­
n1ento, si no caso especial do Brasil não
devesse valer C0l1I0Ullla rehabilitação da
nossa Patria, na sua qualidade de vasto
hospital, na piedosa e incisiva e ardente
expressão de Miguel Pereira.

Vasto hospital em qqe, lado a lado,
con1 os grandes flagellos Bociaes Doenças
Venereas, Alcoolisnlo e rruberculose, a
I.Jepra, as Parasitoses intestinaes ou herna­
ticas, etc., lavraln a degeneração ou ex­
tincção da Raça, são tambem todas Nações
do mundo, onde só agora cOmeça111 a ser
encarados sériaI11ente estes problemas.

Não valem citações, quando 8111 toda
a parte a Hygiene vae perdendo a sua
feição exclusivista de prevenir epidemias,.
para a de creadora da cOllsciencia sani­
taria, para a de promover a eugenia, para
a de. realisar a prophylaxia das doenças
chronicas, para a de restituir á actividade'
os individuos que a Doença d'ella arrancou.

Ha simplesInente que cada agglome­
rado social, COlIlO cada inviduo, constitue­
unI problema morbido, exigindó soluções
especiaes, fóra d'aquelles que impõem os
grandes flaggellos da Civilisação: a Syphi~

lis, o Alcoolismo, o TIlOrtalidade infantil, etcw
rral é no Brasil, COlno ern todas as

Nações americanas e tantas outras, o sa­
neamento contra a T..Iepra e as Parasitoses
intestinaes e hematicas. De quanto 11a
mister fazer neste sentido, seja eX81nplo,
sónlente a Ancyloston1iase, cuja generaLi­
sação é espantosa.

Como 'é doloroso o contraste!
Ao immigrante se dá passagem, se

ernpresta toda a importancia para as pri..
lTleiras despezas de estabelecinlento.

A seis ou dez (ou quenl sabe mais'?)
milhões de brasileiros, que a Parasitose
anemiou, cu,ia faculdade de trabalho cortou
cerce, reduzindo-os á fome é com diffi­
culcLade que o congresso concede verba
para pequenas ambnlancias que lhes levern
o rerrledio especifico e que muito lenta­
lnente pódem servir a uma pequena parte.

Emtanto, quen1 não sabe de Hygiene
que a reinfecção é certa, si o calçado não
os proteger e si a fossa não diminuir a
contaminação tellurica?

Que não sabe de Medicina que é im­
possível, ou quasi, o restabelecimento dos
parasitados, si pela alilnentação ou pela
therapeutica, não se age ao TIleSmO tempo
contra a Anemia consequente'?

B~ si é preciso que á restauração da
saúde se ligue a restauração economica~

em que elles pelo trabalho conquÍ'stem ou
reconquistem a sua possibilidade de sus­
tento e de vida, porque não os collocar
em egualdade com os colonos, dando-lhes;
sob a fórn1a de emprestilno ou outra, o·
calçado, a fossa impostas pela hygielle, a
alimentação sadia, e os, instrumentos e
sementes necessarias para a fecundaçã(}
berndita da terra'?

E' preciso que nesta onem outras
prophylaxias se faça obra c0111pleta, em­
penhando todos os nossos recursos, pre­
sentes e futuros.
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Si para os 'grandes flagellos da civili­
su(;ão, a consciencia sanitaria, o tratamento
systematico, a defeza continua farão o
synchronlÍsn10 do esforço collectivo na
dilatação e progresso dos circulos sociaes,
no interior fechado, em que se estiola e
morre a Raça, que fez a Patria," a Hygiene
poderá resurgil-a ern toda a sua grandeza
en1 todas aquellas 1nagnificas qualidades,
que são o nosso orgulho e a nossa glori a!

Que melhor exe1npio da transformação
economica, atravez da Medicina social, que
o da pequena Cuba?

Con1 tres milhões de habitantes, conl
nma superficie insignificante, enl relação
á nossa, os seus orçamentos consagram
sessenta 1nft contos ao sanea1nento, e queJn
ignora o vulto extraordinario da sua ex­
portação, a Inaravilhosa riqueza, enl que
nada, e que se reflectindo nos orçaInentos,
fal-os encerrar-se com saldos avultadissi­
DIOS?

Porqtte, pois, não se dar os recursos
para integral execução ela obra adrniravel
de Carlos Chagas, condensada no Regula­
I1lente de Saúde Publica, em que elle plas­
rnou todo o seu civismo e toda a sciencia
1nagnifica que o fazern uma das J11ais lí­
din1as glorias da lVIedicina Nacional?

Qu' iml}()rta~

Qu' importa haja sido neste Congresso
fraco o instrumento, a dizer d' esta evolu­
ção, expontanea e necessaria, si é grande,
vasta, inegualavel a força que O impetle
constituida d' este pugillo brilhante de me­
dicos, uns expoentes maximos de sciencia
brasileira, outros attestados vivos da cul­
tura, especialmente rio-grandense?

Qu' importa sejam, na sua pobreza,
Si111ples poeira as Tninhas palavras si á
incidencia da luz, que d' este Congresso
irradia., se tornam fulvas, como o oiro da
maior pureza?

~

Reflexo
Com este reflexo, que me anima e 111e

orgulha, em nOlne da Commissão execu­
tiva, eu vos agradeço a todos que sereis
tudo aqui!

A V.BJxa. Sr. l)residente do :Estado.
cujos notaveis serviços á Patria e á Re­
publica o sagraln Cc)lll justiça, grande en­
tre os 111aiores vultos da nossa Raça; a
vós todos, ~Mestres eminentes, que tanto
haveis elevado a Medicina NacionaL culta
entre as nlais cultas do Universo; a vós,
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senhores Congressistas, que trazendo a
vossa solidariedade á formação d' este Con­
gresso, viestes enriqnecel-o com as vossas
magnificas contribuições: a vós' todos
Senhores, e especialmente a vós, Exmas.
Senhoras, cuja presença é unI estimulo a
esta obra de sciencia que tantas vezes se
dobrará de uma obra de Piedade na divi­
nisação nlagnifica da Medicina Social!

l>üla, Patria

Pelo valor scientifico das contribuições
qne encherão as suas sessões e ás quaes
os nossos collegas de outros Estados da­
rão relevo maximo, o Congresso Medico
rio-grandense perderá o seu caractar re­
gional e fará a Patria alargar-se na huma­
nidade.

Porém, 111ais do que isto e antes d' esta
Jnagnifica aspiração,. deve? o Rio-Grande
completar a sua destinação historica que
o fez no passado, fal-o no presente e fal­
o-á no futuro a sentinel1a vigilante e he­
roiea e invencivel da Patria querida, ora
nos cam pos de batalha, ora nas mais no­
bres da evolu(;ão historica, fazendo en1
85 luzir mais dernoradall1ente a idéa da
11epublica, e culminando mais tarde na
sua proclamação na sua consolidação e na
sua pratica.

Por suas condições geographicas e
ethnicas é () nosso Estado privilegiado na
repartição das doenças que aggravam a
pathoIogía col1ectiva brasileira.

NenhmIl, rIlais que e11e, ten1, pois, o
direito de apontar ao Governo Pederal as
novas directrizes da Política calcada nos
fundamentos da Sociologia e erll que o
saneamento das populações é o saneamento
moral, é o prin1um movens do desenvol­
vin1ento intel1ectual, é a força, a alavanca
que faz a riqueza. que faz o progresso e
que renova as Patrias.

. O nosso paiz teln enornles responsa­
bilidades perante o rnundo! Sendo terri­
torialnlente o 111ais vasto, é pelo espirito
de Raça o cadinho em que se prepara si­
lenciosan1ente urna nova Civilisação de Li­
berdade, de Paz, de Amare de Justiça.

En1tanto, hoje escarnecido, desprezado,
já lllereCen a phrase de que nelle tudo é
grande e só o hOlnem é pequeno.

Paçamos, pois, que nos sertões, onde
deperece e agonisa a Raça que fez a Pa­
tria, a Patria vá com a anlbulancia 111edica
e a alnbulancia do professor regeneral-a
para qne seja a sua Raça!
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Façanlos que no littoral, onde acorre
a rnigração natural, no automatiSlTIO ne­
cessarioao equilibrio econon1ico, a Medi­
cina social faça a sua obra.

E, emquanto, em todo o nlundo, esta
corrente irresistivel da Política scientifica
preparar a felicidade universal, a Patria,
saneada, forte pela I~aça, podendo arran­
car toda. a riqueza do seu seio, infinita­
nlente fecundo, ascenderá aos lnaravilho­
sos destinos que o Poeta cantou nestes
versos imnlortaes:

Para! unut terra nova
Ao teu olhar fulgura!

Aqui te encontro
A verdejantes plagas
Em carícias se lunda
A inclemencia das vagas.
Este é o reino da Luz,
Do AIl10r e da Fartura!

o progralllm~l que vigorou dura.nte
os trabalhos do Congresso

Dia 21 A's 9 horas, lnissa sole1nne
na Cathedral Metropolitana, officiada pelo
sr. arcebispo d. João Becker; á tarde, vi­
sita official ao presidente do Estado, in­
tendente lnunicipal e Assenlbléa dos Re­
presentantes; ás 20,30 horas, sessão inau­
gural do Congresso, no Theatro S. Pedro.

Dia 22 -- A's 14 horas. abertura da
sessão de 111edicína social,' na Faculdade
de Medicina; á noite, talnbell1 na Facul­
dade de ,Medicina, conferencia do professor
Próes da Fonseca, sobre o ensino de ana­
tonlia e projecções trazidas pelo dI'. Plinio
Olintho, acerca do ensino llledico no Bra­
sil e da assistencia á alienados.

Dia 23 -- A's 9 horas, visita á Santa
Casa de Misericordia; ás 14 horas sessões
parciaes na Faculdade de lvIedieina: ás 20

horas, conferencia do professor Pernando
de 11agalhã;es sobre apoplexia e utero-pla­
centaria, na Faculdade de Medicina. De­
pois dessa conferencia terá inicio o grande
baile no Club do Commercio.

Dia 24 - A's 9 horas, visita ao La­
boratorio Pereira Pilho e, enl seguida, vi­
sita ao Hospital S., Pedro; ás 13,30 horas,
visita á Pia Instituição Chaves Barcellos
e corridas na Protectora do Turf; ás 20,30
horas, concerto no Theatro S. Pedro.

Dia 25 - A's 8 horas, visita á Gran,ia
Progresso, de propriedade do n1a]or Alberto
Bins; ás 14 horas, sessões parciaes de me­
dicina e cirurgia e especialidades' annexas,
na F'aculdade de lVledicina; ás 20 horas,
sessão de recepção aos congressistas na
Sociedade de Medicina, falando o professor
Gonçalves Vianna. Nesta occasião, o prof.
Miguel Couto fará uma conferencia seien­
tifica.

Dia 2G -- A's 8 horas, visitas á Di­
rectoria de Hygiene, Bibliotheca Publica e
outros estabelecimentos officiaes; ás 14
horas, sessões parciaes de medicina e ci­
rurgia e especialidad es annexas; ás 20
horas, sessões parciaes de 11ledicina social.

Dia 27 - A's 8 horas, visita ao Hos­
pital da Brigada Militar; ás 14 horas) ses­
são pIenaria para votação' de moções, ete.;
ás 20,30 horas, banquete de encerramento.

Archivos Rio-grandenses de
Medicina

Não tClHlo si(10 possível reunir üHhl
a matel'Ía .10 Congresso, afim de apre­
sentar mIl resunlO~ um conjullcto, em nu"
luero eSI)ecial; 1'8801VeIllOS,

parcelhuhunente em varios llumeros. O
IH'eseníe numero, eonteUl· apenns as ses~

sõespreparatoria e inaugural. 11
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